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A instituição bancária brasileira nasceu como uma atividade de estímulo aos interesses de
grupos restritos. No RS pré-1930, onde praticamente inexistiam bancos nacionais privados,
atuavam casas bancárias particulares e/ou correspondentes. Os colonos imigrantes estavam
sujeitos à usura promovida por estes estabelecimentos, além de problemas de ordem ambiental
ou estrutural, que tornavam suas dívidas insolventes e a mercantilização da produção
insuficiente. Este trabalho busca analisar a formação e a experiência das cooperativas de
crédito, refletindo sobre o papel desta experiência no desenvolvimento da região, analisando a
conjuntura histórica e a experiência humana existente neste movimento. Apresentará um
panorama das condições enfrentadas num espaço e tempo específico (a região de Ijuí-RS, no
início do século XX). Os dados preliminares analisados na pesquisa foram adquiridos mediante
pesquisa documental em seus arquivos histórico-institucionais e ainda os acervos do MADP,
coleções Cotrijornal, Correio Serrano e Die Serra Post. Dentre os principais referencias
teóricos, foram utilizados os conceitos de cooperativismo, crédito rural e colonização européia
no RS. As conclusões preliminares sugerem que a criação das caixas de crédito rural deu-se
inicialmente como resposta as necessidades de mercantilização da produção na região colonial,
suprindo a ausência do Estado na organização da economia. Esta experiência atravessou a
década de 1930 adaptando-se as mudanças do Estado Novo de Vargas e chegou ao seu
apogeu entre as décadas 1940 e 1950. Posteriormente, a reforma bancária em 1964 e as
transformações na agricultura nos anos subseqüentes, gradativamente diminuíram a ação das
caixas rurais até sua desativação quase completa nos anos 1980, quando a reestruturação do
cooperativismo empresarial gaúcho reorganiza o sistema de crédito. Apoio: CAPES
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